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 Copasa divulgou seu boletim “Fique por Dentro” nº  
20, com “Esclarecimentos” que mais confundem 
“sobre o Dissídio Coletivo”.

Em seu texto “explicativo” a empresa não faz nenhuma 
referência à cláusula de “Garantia de Emprego”, principal ponto 
que deu um nó nas negociações coletivas, criando um impasse 
por causa do desejo dos gestores da empresa em meter o facão 
nos empregos, algo que foi falado em cerca de 7 mil demissões.

Em relação a PL praticada de 80% linear sobre o exercício 
de 2019, a empresa informa que os trabalhadores estariam 
recebendo cerca de R$ 2.100 em média e mais R$ 300,00 de 
abono pela mudança do modelo. Os 20% não lineares, que 
serão distribuídos para eletivos em cargos de confiança não 
tem também qualquer referência de quantos estariam 
enquadrados nesta parcela privilegiada e, muito menos, 
quanto vai caber a cada um, se R$ 60 mil ou até valores muito 
mais atraentes.

A empresa procura dar também o tom de “última 
proposta”, quando afirma que se ela não for aprovada pela 
categoria, restará apenas a sentença do TRT-MG, já 
antecipando que, não concordando com ela, poderá recorrer 
ao Tribunal Superior do Trabalho (TST). Esta é uma forma de 
pressionar os trabalhadores à aprovação e também de 
antecipar o não respeito à eventual sentença sobre o 
Dissidio Coletivo.

De nossa parte, não acreditamos num ponto final, até 
porque a Copasa chegou a acenar, no TRT-MG, com uma 
proposta de Acordo Coletivo de dois anos.  A categoria, no 
entanto, só poderia aceitar este acordo de dois anos com a 
garantia de emprego, a retroatividade dos 5,07% a 
maio/2019; de 2,48% a maio/2020 e manutenção das 
conquistas dos acordos coletivos anteriores não 
modificadas nesta negociação.
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